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VIS ITA PASTORAL 2012  

BOLETIM COM O PATROCINIO DA TIPOGRAFIA ESPERANÇA  

 

COMUNIDADE DA MATRIZ 

1 JULHO 2012 ( DOMINGO) 
 

16h45 Acolhimento Casa Paroquial 

17h15 Procissão da Casa Paroquial para a Igreja Matriz   

           Com a participação da SFEA e Charanga CNE 

17h30 Eucaristia Solene com o Sacramento do Crisma 

19h30 Jantar Convívio com os crismandos e familiares 

 

2 JULHO 2012 (SEGUNDA) 
 

10h00 Visita à Santa Casa da Misericórdia de Lagoa 

11h00 Eucaristia o Sacramento da Santa Unção no Lar  

12h30 Almoço no Lar de Santo António 

18h00 Visita ao Lar do Centro Social de Nª Sra do Rosário 

19h00 Eucaristia com bênçãos dos casais e dos Idosos 

20h00 Reunião com o Conselho Pastoral Paroquial 

 

3 JULHO 2012 (TERÇA) 
 

10h00 Visita aos Doentes da Paróquia 

12h30 Almoço com uma família de Santa Cruz (sorteio) 

18h00 Visita ao Cartório e Arquivo Paroquial 

19h00 Eucaristia com bênçãos das crianças  dos Jovens 

20h00 Jantar com uma família de Santa Cruz (sorteio) 

21h00 Sarau Cultural no Claustro do  Convento dos Frades  

           Com a participação da Filarmónica Estrela D’Alva;  

           Grupo de Cantares de Santa Cruz; Grupo Som do Vento;  

           Banda Novos Criativos; Clube de Patinagem e Karaté. 

 

4 JULHO 2012 (Quarta) 
 

16h00 Visita à Biblioteca Municipal Tomás Borba Vieira  

16h30 Visita à Camara Municipal de Lagoa 

17h00 Visita à Junta de Freguesia de Santa Cruz 

 

 

COMUNIDADE DOS REMÉDIOS 

4 JULHO 2012 (Quarta) 

18h30 Visita aos Doentes 

19h00 Encontro com responsáveis Movimentos Apostólicos 

20h00 Eucaristia Solene com o Sacramento do Crisma 

21h00 Jantar Convívio com os Crismandos e familiares 
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Após dezasseis anos como bispo residen-

cial, é possível coordenar com mais segu-

rança o trabalho de uma diocese disper-

sa? 

Estou há dezasseis anos como bispo resi-
dencial dos Açores e conheço bastante a 
sua realidade, que ignorava por ter feito a 
minha vida religiosa e sacerdotal fora do 
arquipélago. Fui educado na religiosidade, 

na cultura açoriana e na “açoraneidade”. 
Isso dá-me a possibilidade de compreender 
melhor o nosso povo e de procurar cami-
nhos de respostas às expressões da vida 

religiosa. 

Que balanço faz? 

Depois destes anos, quando praticamente 
já estou no final do meu serviço episcopal 
– daqui a quatro ou cinco anos espero que 
haja um bispo novo – o balanço que posso 
fazer é de que não conseguimos neste arco 

de tempo dar as respostas que considera-
mos necessárias para os tempos que cor-
rem. Vivemos numa mudança de época, 
num período de transição: saímos de um 
esquema muito bem estabelecido e ainda 
não sabemos como será, não temos recei-

tas! 

O que é que gostava de ter feito? 

Gostava que tivéssemos conseguido reali-
zar um sínodo. A diocese existe desde 
1534 e ao longo da sua história só realizou 

um. Os desafios pastorais são tão grandes 
que acho que é necessário prever a realiza-
ção de um sínodo para tomarmos consciên-
cia da realidade no mundo de hoje: as ilhas 
já não estão isoladas e vivemos num terri-
tório geográfico descontínuo, não podendo 
por isso seguir esquemas de outras dioce-
ses do continente. Eu teria desejado que 

nós chegássemos a realizar um sínodo mas 
não foi possível. O que até não será negati-
vo porque decorre na Igreja universal, e em 

Portugal, um caminho de renovação, nomea-
damente com o Sínodo dos Bispos para a 
Nova Evangelização [de 7 a 28 de outubro de 
2012, no Vaticano], de onde sairão orienta-

ções que ajudarão as Igrejas particulares a 

encontrar o seu caminho. 

A realização de um sínodo será a melhor 

metodologia para dar unidade à coordena-

ção pastoral num território que é uma dio-

cese, mas com nove ilhas? 

Pela minha experiência nestes dezasseis anos 
temos de fazer uma grande aposta na Unida-
de Pastoral Ilha. Cada Ilha tem de ter uma 
coordenação e orientação pastoral. Claro que 
tem de haver linhas gerais, mas a serem con-

cretizadas em cada uma. Nós formamos uma 
unidade, tendo a diocese contribuído para 
essa ideia de unidade dos Açores; mas cada 
Ilha, mesmo do ponto de vista religioso, tem 
tradições próprias e é diferente. Tem, por 
isso, de formar uma unidade pastoral. O 
grande problema é encontrar, em cada ilha, 
líderes que sejam capazes de orientar e apli-

car à própria realidade as orientações da 

diocese. 

Seria preciso um bispo para cada ilha? 

Não... Nós já temos em cada ilha a Ouvido-
ria, correspondente ao arciprestado. Em São 
Miguel, por exemplo, há oito. O Ouvidor é 
uma figura que, em comunhão com o bispo, 
orienta a pastoral, porque esta joga-se na 

Unidade Pastoral Ilha. 

Brevemente vai ordenar seis sacerdotes 

diocesanos e um franciscano… 

Nestes dezasseis anos já ordenei cerca de 40 
sacerdotes (não é mérito meu, pois colho o 
que outros semearam). Ordenei uma média 

de três por ano. É um grupo significativo, 
que corresponde às necessidades da Igreja. E 
eu procuro fazer ver à diocese que temos de 
estar abertos às necessidades da Igreja uni-

versal. 

A diocese poderia enviar sacerdotes em 

missão, por exemplo para o continente? 

Sim, mas depois de reorganizar a pastoral. 
Nós ainda estamos muito ligados à pastoral 
paroquial, onde as pessoas estão habituadas a 
ter o seu pároco. Em proporção populacional 

temos bastantes padres. Por isso temos obri-

gação de ajudar a Igreja universal. 

De que forma prepara as lideranças de que 

sente falta? 

Sensibilizamos e motivamos os padres em 
cada Ouvidoria. Mas é muito difícil a um 
sacerdote ser o líder e orientador dos cole-
gas. E creio que é necessário procurar novas 

gerações, no Seminário, para uma maior 

liderança. 

 Com tempos de formação no exterior tam-

bém? 

Como temos o Seminário com aulas internas 
e um quadro de professores próprio, temos 
por tradição mandar formar vários padres 
nas universidades romanas, depois de alguns 
anos de experiência pastoral. Neste momen-
to temos de resolver o problema da filiação 
do Seminário à Faculdade de Teologia da 

Universidade Católica Portuguesa, para 
garantir o título académico aos alunos que 
frequentam o curso no Seminário, o que 

ainda não temos. 

Quer isso dizer que o curso não é reconhe-

cido academicamente? 

Não. Até há uns anos o curso era equiparado 
a bacharelato mas agora esse título não exis-
te. Estamos em conversações com a Facul-
dade de Teologia para assegurar uma ligação 
que garanta aos sacerdotes que, quando ter-

minam o seu curso, tenham o título académi-
co. Espero ter esta questão resolvida antes 

de sair da diocese. 

Em tempos de crise, a pobreza e o desem-

prego estão a afetar particularmente a dio-

cese? 

Nalgumas Ilhas sim, nomeadamente em São 
Miguel, onde a construção parou. Penso que 
há situações novas: a pobreza envergonhada, 
gente que estava mais ou menos bem e agora 
está no desemprego. Os Açores são uma 

região pobre e muito dependente do exterior. 
Se faltar o apoio do exterior os Açores vão 

encontrar algumas dificuldades. 

A emigração está a aumentar? 

Não tenho estatísticas. Fala-se, nalgumas 
Ilhas, que os jovens não estão a voltar. O 
que já acontecia: jovens que acabam os cur-
sos e não regressam para as suas ilhas por 
não existirem postos de trabalho para os 
cursos que realizaram. Por isso as ilhas 
pequenas estão a ficar sem jovens, que vão 

para as maiores, ficam no continente ou vão 

para a Europa. 

A não adoção de medidas de austeridade 

tão fortes na Região como noutros pontos 

do país pode ter ajudado a não serem tão 

«GOSTAVA QUE TIVÉSSEMOS CONDEGUIDO RELIZAR UM S ÍNODO» 

ENT REVI ST A DE  D.  ANT ONI O DE  S OUS A BR AG A Á AGE NC I A DE NOT ICI AS  ECCL ESI A  
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Batizados 

06.05.12 - Ana Rita Soares Pereira.  
                 Filha de Nelson Cesar O. Pereira e de Sandra Isabel Soares A. Pereira. 

26.05.12 - Alex Filipe Rodrigues Carvalho.  
                 Filho de José Luís Rodrigues Rocha e de Alda Maria Pacheco Carvalho. 

27.05.12 - Alexandre Manuel Rebelo Oliveira.  
                 Filho de Pedro Guilherme Sousa Oliveira e de Lina Carla Furtado Rebelo. 

CARTÒRIO E ARQUIVO PAROQUIAL 

Quarta-feira e Sexta-feira das 17h às 19h. 

visíveis as consequências da atual situação 

económico-financeira? 

O desemprego terá aumentado nos últimos 

meses… 

Há um esforço da parte do Governo e das 
empresas, que estão a ser apoiadas pelo 

Executivo, para não eliminarem postos de 
trabalho. Há a consciência de que é necessá-
rio garantir à Região postos de trabalho. 
Costumo até dizer, quando falo às IPSS, 
Santas Casas e Centros Sociais Paroquiais, 
que as Obras de Misericórdia já não são 14, 

mas 15. E a 15ª é criar postos de trabalho. 

Ainda não se terá sentido muito a austeri-

dade nos Açores? 

A impressão que tenho – e viajo bastante de 
ilha para ilha – é que as medidas de austeri-

dade que têm um impacto mais duro se sen-
tem nos Açores como no continente. Não 
quero trair os meus conterrâneos dizendo 
que não há dificuldades. Elas existem. Nós 
somos uma região pobre e aguentamos mais 
algumas dificuldades! Mas tudo tem os seus 
limites. Precisamos que Portugal não nos 
deixe. Somos uma Região Autónoma mas 

fazemos parte de Portugal. 

O que é que espera das próximas eleições 

regionais? 

Espero que o povo vá votar. Não gosto nada 
que a abstenção cresça. A maioria do povo 
açoriano é católica e a fé cristã deve formar 
cidadãos intervenientes e ativos, sendo a 
primeira obrigação participar no ato eleito-
ral. Espero que participem e que diminua a 
abstenção, bastante elevada há quatro anos, 
e que as pessoas vençam a desconfiança na 
política e votem em quem acham que pode 

conduzir os Açores nestes próximos anos. 

Nestas eleições regionais poderá acontecer 

uma mudança de ciclo político nos Açores? 

Não sei. O povo é quem mais ordena… 

A religiosidade popular dos açorianos con-

tribui para a dinamização pastoral na dio-

cese? 

Sim. É um ótimo ponto de partida para uma 
verdadeira evangelização. Podemos dizer 
que, além da programação pastoral que a 
diocese promove, há já um programa feito 
ao ritmo da religiosidade popular, que temos 
de valorizar e evangelizar. Estou convencido 

que a nova evangelização tem muitas opor-
tunidades no reconhecimento dos valores 
reais da fé cristã que existem nas manifesta-

ções de religiosidade popular. 

Com a visita à diocese de D. Rino Passiga-

to, núncio apostólico, aconteceu essa valo-

rização da religiosidade popular? 

Sim. O facto de o senhor núncio apostólico 
ter sido convidado a presidir às festas do 
Senhor Santo Cristo, em Ponta Delgada, 
exprime o apreço que a Igreja tem pela reli-
giosidade popular e o esforço que tem de 
fazer por a orientar. D. Rino Passigato, nas 
oportunidades de pregação, procurou preci-

samente dar orientações nesse sentido. 
Aproveitámos a ida do núncio apostólico a 
Ponta Delgada para realizar a visita oficial à 
diocese. Esteve nas Ilhas da Terceira, Pico e 
Faial, onde teve oportunidade de testemu-
nhar o nosso compromisso de viver cada vez 
mais e melhor a nossa ligação ao Papa (o 
núncio veio enquanto representante do 

Papa). 

Que balanço faz da visita? 

Positivo porque o senhor núncio pôde ver 

um pouco a nossa realidade: esteve em qua-
tro ilhas, em oito dias, e experimentou a 
instabilidade no nosso clima. Por outro lado 
foi uma boa ocasião porque na semana ante-
rior ao Senhor Santo Cristo decorreu o Con-
selho Presbiteral anual e, na semana seguin-
te, a reunião dos Ouvidores das diversas 
ilhas. Eram reuniões previstas que contaram 

com a presença do senhor núncio. 

O inquérito sobre Identidades Religiosas 

em Portugal não se realizou na Diocese de 

Angra, como na do Funchal. Acha que os 

resultados estarão em sintonia com os do 

Continente ou teríamos surpresas? 

A realidade dos Açores deve ser semelhante 
à do Norte de Portugal. Não tem compara-
ção com Lisboa e Vale do Tejo. Até agora 

não se realizou… 

Já tem indicações de quando se realizará? 

O mais breve possível, para que não haja 
muito desfasamento em relação ao continen-

te. Pelo que sei a amostra está bem constituí-
da. O estudo vai ser feito em três ilhas; cada 
uma representa a diocese no que respeita à 
prática religiosa: São Miguel está acima da 
média, o Faial, e a que está abaixo da média, 

a Terceira. 

A valorização da religiosidade popular 

poderá evidenciar-se neste inquérito? 

Creio que sim porque inclui perguntas muito 
interessantes sobre as representações religio-
sas e a sensibilidade pessoal. Veremos, por 

isso, que mesmo que as pessoas não sejam 
praticantes regulares têm uma sensibilidade 

e uma representação cristãs. 

 
O que é um Sínodo?  

 
   Há uma semelhança muito grande, quer a nível de significado quer de objecti-
vos ou finalidades entre um Sínodo e um Concílio. Podemos mesmo dizer que 
‘Concílio’ é a tradução latina da concepção grega ‘Sínodo’. 
  

   Pode traduzir-se por “caminho em conjunto” e, segundo outra leitura: 
“franquear o mesmo  limiar para se reunir e morar em conjunto”.  
 

   Sínodo é, por isso, o termo que significa “reunir em comunhão” em sentido 
físico, o reunir-se de várias pessoas no mesmo lugar e de um caminhar juntos e 
no estudo dos mesmos problemas, na concretização dos mesmos objectivos e 
na procura das soluções mais convenientes.  
 

 Um Sínodo Diocesano, envolve todos os cristãos da Diocese e todas as pes-
soas de boa vontade. 
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CENTRO DE SAÚDE  FESTA DA M ATIZ DE  LAGOA 

 

   Se quer inscrever o seu filho(a) no 1º Ano da Catequese 

ou se o seu filho(a) deixou de frequentar e quer voltar, 

deverá dirigir-se ao Arquivo Paroquial - Quartas e Sextas 

das 17h00 ás 19h00 - até ao dia 15 de Julho de 2012.  

   Deverá apresentar os seguintes documentos: Foto tipo 

B.I.; Fotocópia do Cartão de Cidadão; Certidão de Batismo, 

no caso do seu filho(a) ter sido batizado fora de Santa Cruz. 

   O Centro de Saúde de Ponta 

Delgada, a partir do dia 2 de 

Julho, alargará o período de 

funcionamento das suas unida-

des de saúde e disponibilizará 

mais consultas médicas, espe-

cialmente para quem não tem 

médico de família. 

   Nos casos de doença aguda 

não grave deverá recorrer à sua 

Unidade de Saúde, podendo ser 

atendido no próprio dia ou em 

tempo útil adequado. 

UNI DADE DE  S AÚDE DE L AG OA 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS 

 

  O futuro de uma comunidade constrói-se no 

presente, mas sem esquecer o passado. 

Assim sendo, gostaríamos de realizar, no 

decorrer das festas,  uma exposição de foto-

grafias antigas de Santa Cruz, mas  para isto 

necessitamos da colaboração de todos.  

   Quem tiver nos seus álbuns familiares foto-

grafias capazes de enriquecer esta exposi-

ção, deverá facultar-nos para digitalizarmos 

as mesmas.  

 

ORNAMENTAÇÃO DE ANDORES 
 
   Todos os anos a ornamentação dos ando-

res ficam a cargo da generosidade de alguns 

paroquianos.  

   Para este ano já temos quem ornamente os 

andores de Nossa Senhora de Fátima; Nos-

sa Senhora do Rosário;  Santa Luzia; San-

to Antão. 

   No entanto,  falta quem ornamente  os 

andores de Nossa Senhora da Estrela; 

Nossa Senhora de Lurdes; Sagrado Cora-

ção de Jesus; Santa Teresinha; Santo 

António; São José; São Miguel.  

  Os interessados deverão inscrever-se no 

Arquivo e Cartório Paroquial. 

 

 

ARTESANATO 
 
   Já se tornou um marco, nas nossas Festas, 

a pequena mostra de Artesanato Local, cuja 

a venda reverte a favor da Paróquia. 

   Apela-se a quem é “prendado de mãos” 

para contribuir com alguma peça artesanal, 

para podermos realizar de novo esta mostra. 

 

 


